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INTRODUÇÃO: A imunossupressão é fundamental para evitar a rejeição em 

indivíduos que recebem transplantes. Contudo o uso prolongado de 

medicamentos pode levar a complicações sérias, incluindo infecções 

oportunistas, cânceres e alterações nos processos metabólicos, prejudicando a 

segurança do tratamento e a longevidade dos pacientes. OBJETIVO: Analisar 

as principais complicações associadas ao uso prolongado de 

imunossupressores. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura 

realizada a partir da busca de artigos científicos indexados na base de dados 

PubMed. Foram selecionados cinco estudos publicados sobre complicações 

associadas ao uso prolongado de imunossupressores. A seleção considerou a 

relevância temática, com análise descritiva dos dados referentes às principais 



complicações clínicas. RESULTADOS: Evidenciou-se que as complicações 

mais frequentes estão relacionadas, principalmente, com o aumento de 

doenças cardiovasculares, progressão de alterações renais, distúrbios 

metabólicos, hipertensão, surgimento de neoplasias e maior risco de 

desenvolvimento de infecções oportunistas. Ademais, também foram 

observadas alterações hematológicas, gastrointestinais e no sistema nervoso, 

variando conforme o fármaco utilizado e tempo de exposição, impactando 

diretamente a morbimortalidade dos pacientes e a adesão ao tratamento 

imunossupressor a longo prazo.CONCLUSÃO: Apesar de essenciais para 

preservar o órgão transplantado, os imunossupressores apresentam riscos 

significativos quando utilizados por longos períodos, como infecções, 

neoplasias e desequilíbrios metabólicos. Portanto, o monitoramento e a 

personalização do tratamento são chave para minimizar esses riscos, aumentar 

a segurança terapêutica e obter melhores resultados a longo prazo nos 

pacientes transplantados. 
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